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Nós docentes negras e negros da USP através de nosso grupo discutimos e apresentamos
à comunidade desde junho do ano passado uma proposta de efetivação de Ações
Afirmativas para os concursos docentes. Impera a necessidade de ações que efetivamente
promovam o ingressos de professoras negras e professores negros na maior Universidade
do Brasil.

Em junho passado, publicamos nossa carta aberta que contou com mais de mil assinaturas
de apoio de pessoas e entidades internas e externas à Universidade. Em seguida, em 9 de
novembro entregamos ao reitor não só a carta com suas assinaturas como também um
conjunto de propostas e um parecer jurídico que foram amplamente divulgados compondo
um escopo detalhado da implementação de reservas de vagas nos concursos docentes.

Tanto a carta quanto as propostas receberam apoio de várias congregações, além de
movimentos organizados da universidade. Nesta proposta pouco se modifica a estrutura
atual dos concursos docentes, porém ratifica a abordagem de reserva de vaga numa
metodologia baseada em metas de cada unidade, com prazos e objetivos bem definidos.

A proposta ora apresentada pela PRIP para votação no CO, elimina este caráter pois: 1)
dificilmente os concursos docentes têm mais de uma vaga, e, estimular as unidades a
agrupar vagas num mesmo edital exigirá uma modificação no seu planejamento de
contratações que acreditamos dificilmente se dará. 2) O concurso para docentes se dá por
indicação da banca, ou seja, a pontuação do candidato pode ficar num segundo plano no
processo de aprovação. 3) As provas se dão sem anonimato na correção, o que pode dar
margem ao viés racista na avaliação do candidato e 4) Não há um prazo para alcance da
meta de igualar o percentual da composição racial da população do Estado de São Paulo.

Pelos motivos acima expostos nosso grupo considera um avanço a proposta apresentada
pela PRIP, porém explicita que esta é insuficiente para que realmente possa ser
considerada como uma política de ação afirmativa que vá contribuir para a redução do
racismo em nossa Universidade, atrasando a implementação de uma política efetiva num
momento em que temos mais de 600 concursos para serem realizados no curto e médio
prazo.

Desta forma reafirmamos nossas propostas de ações afirmativas e incentivamos ao CO
que, após a aprovação neste primeiro momento, de uma política em favor da igualdade
racial na Universidade de São Paulo, aprofunde o debate das propostas por nós enviadas
com toda a comunidade e na sequência as ponha em votação.
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